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Figura 79: Fotografias pontos 1 a 20 

 

 

Após a coleta desses pontos os mesmos foram transformados em 

arquivos vetoriais e inseridos no banco de dados do sistema ArcGis e 

exibidos/visualizados sobre as imagens IKONOS,2003 e ortofotos,2006, 

juntamente com os arquivos da Estrada da Colônia também gerado após as 

análises de campo. 

A inserção desses dados no ArcGis permitiu a visualização das 

ocorrências de movimentos de massa na Estrada. 

 No mapa gerado através da imagem ALOS verificam-se os pontos de 

movimentos de massa coletados em campo (figura 80). 

 No mapa, representado pela figura 81, verifica-se a estrada Abraão-Dois 

Rios na imagem IKONOS, 2003. 

 Na figura 82, os pontos de movimentos de massa foram inseridos na 

imagem IKONOS (2003) enquanto na figura 83, os pontos foram inseridos com 

a referida imagem segmentada. 
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FIGURA 80: Estrada Abraão- Dois Rios, pontos de movimento de massa – Imagem ALOS, 

2000. 
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FIGURA 81: Estrada Abraão-Dois Rios – Imagem IKONOS, 2003. 
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FIGURA 82: Estrada Abraão-Dois Rios, pontos de movimentos de massa – Imagem IKONOS, 

2003. 
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FIGURA 83: Estrada Abraão-Dois Rios no mapa de segmentação. 
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Na figura 84, a estrada Abraão-Dois Rios está representada nas 

ortofotografias. 

 No mapa da figura 85, verifica-se os pontos de movimentos de massa na 

estrada, próximos a Vila de Abraão. 

 Enquanto no mapa da figura 86, verifica-se os pontos de movimentos de 

massa na estrada, próximos a Dois Rios. 
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FIGURA 84: Estrada Abraão-Dois Rios – Ortofotografias, 2006 
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FIGURA 85: Estrada Abraão- Dois Rios, pontos de movimentos de massa – Ortofotografias, 

2006. 
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FIGURA 86: Estrada Abraão- Dois Rios, pontos de movimentos de massa – Ortofotografias, 

2006. 
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Posteriormente foram inseridos os registros fotográficos nos arquivos 

criados permitindo não somente a visualização precisa da ocorrência, mas 

também a ocorrência em si, as fotografias foram inseridas nas ortofotografias, 

demonstrando na figura 87, os pontos localizados próximo a Abraão e na figura 

88 os pontos localizados próximo a Dois Rios. 
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FIGURA 87: Estrada Abraão Dois Rios, Pontos de movimentos de massa – fotografias – 

ortofotos, 2006. 
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FIGURA 88: Estrada Abraão Dois Rios, Pontos de movimentos de massa – fotografias – 

ortofotos, 2006. 
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4.5 Análise Integrada 

  

 A Ilha Grande é parte integrante do município de Angra dos Reis, Litoral 

Sul do estado do Rio de Janeiro, cuja proximidade da Serra do Mar em relação 

à costa é responsável pela acentuada pluviosidade na região.  

 Nesta, a Estrada Abrão-Dois Rios, objeto de análise desse estudo, foi 

escolhida  por ser a via que conecta a Vila de Abraão (Enseada localizada na 

baía da Ilha Grande) ao Povoado de Dois Rios (Enseada localizada na porção 

oceânica da ilha). Única via terrestre que permite o trânsito de veículos na ilha, 

responsável pela mobilidade dos moradores e pesquisadores do CEADS, além 

de ser considerada uma trilha em que os turistas e visitantes frequentam.  

 Na área de influência direta da estrada encontra-se as bacias 

hidrográficas do córrego do Abaão e do córrego das Andorinhas. Nestes locais, 

o extravasamento das águas eventualmente ocorre e, promove ainda a 

ocorrência de movimentos de massa.  Para o planejamento, cada aspecto 

estudado tem um aprofundamento com os fenômenos componentes, estes 

fenômenos e as circunstâncias que se expressam e interagem transformando o 

espaço, correspondem a uma representação da dimensão espacial e temporal 

das informações que ocorrem. Dependendo da unidade de análise e da escala 

adotada para entender essa dimensão espacial pode-se estar perdendo 

informações importantes (GAMA, 2007).  

 Neste contexto, os estudos de planejamento em áreas protegidas (como 

é o caso em questão) consideram a bacia hidrográfica como unidade de 

análise, pois esta diretamente ligada com as potencialidades, fragilidades, 

acertos e conflitos centrados nas características dessa área. Entretanto, deve-

se considerar a bacia hidrográfica como unidade de planejamento, não 

somente a partir das suas características físicas, mas também das suas 

características sociais, econômicas, políticas e culturais que transcende os 

limites físicos dessas unidades (SANTOS, 2004). 

A outra unidade de análise é o “acesso”, visto que através dos eixos de 

comunicação é possível identificar o grau de pressão existente dentro da área 

de estudo. A escolha desse acesso (estrada) como unidade de análise ocorre 

justamente porque são as vias ou acessos que refletem através de problemas 
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físicos (compactação do solo, aumento da largura das trilhas, processos 

erosivos) e biológicos (alterações na fauna e na flora) podendo prever a 

distribuição geográfica e as limitações da ocupação humana. Neste contexto, 

Peixoto et al. (1997) demonstraram a importância de se buscar uma unidade 

geográfica  que proporcione  à resolução de problemas ligados à ocupação e à 

degradação ambiental no contexto do planejamento e gestão ambiental.  

Wunder (2006) aponta que  na Ilha Grande além do presídio a ausência inter-

relacionada de estradas, constituiu fatores adicionais que ajudaram na 

recuperação da floresta. Os baixos fluxos de interconectividade de caminhos, 

trilhas e estradas favoreceram a preservação do ecossistema e a recuperação 

da floresta original.  

De acordo com o Plano Municipal de Circulação para as Trilhas e 

demais Vias Terrestres da Ilha Grande (2008) delimitou-se os tipos de acessos. 

Considera-se caminho como via de comunicação terrestre destinada 

principalmente ao trânsito rural. No caso da Ilha Grande a trilha é considerada 

um caminho que não se restringe ao acesso a atrativos turísticos; elas 

apresentam finalidades administrativas, recreativas e interpretativas, além de 

consolidarem-se por si mesmas, como fatores de atratividade dos visitantes, 

pois possibilitam o contato direto destes com o ambiente natural. A trilha como 

a estrada devem estar inseridas no processo de planejamento ambiental, 

sendo adequadamente construídas, manejadas e monitoradas. 

 O complexo geossistema “Ilha Grande” apresenta peculiaridades que 

necessariamente devam ser consideradas na análise final que subsidiará o 

planejamento e a gestão ambiental. Segundo Santos (2004:127)  

“os planejadores precisam refletir que a compreensão 

sobre a complexidade do meio e a forma como se da a integração 

entre os diversos temas deve, principalmente, passar pelo 

reconhecimento entre os próprios elementos do grupo das 

múltiplas intenções que as unem”. 

  

 A base de dados disponível (dados remotos e os dados de GPS) 

forneceu informações importantes que podem ser levados para a gestão da 

Ilha Grande. Neste caso, as imagens ALOS e IKONOS e as ortofotos foram 

processadas, e a preocupação maior foi com a resolução espacial (ou 
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geometria) pois fornece a informação sobre a menor unidade de representação 

física espacial, ou seja, o pixel.  

 O foco do estudo no eixo Abraão - Dois Rios é a distinção ou 

identificação de movimentos de massa que, em épocas de chuvas, estão 

atuantes e causam problemas no fluxo de veículos e risco para os usuários. 

Chama-se atenção para o fato de que os movimentos de massa são 

recorrentes, naturais e são a comprovação de que o geossistema perturbado 

busca o seu equilíbrio. Foram identificados 6 pontos mais críticos de 

movimentos de massa ao longo da estrada. Esses pontos foram identificados 

uma vez que estão localizados em áreas onde há ocorrências de vários 

movimentos de massa muito próximos uns aos outros. 

 Quando comparado ao mapa de cenário futuro pode-se identificar uma 

compatibilidade de informações, ou seja, nas áreas onde se encontram esses 

pontos apontados como críticos, no mapa de cenário futuro eles apareceram 

como áreas com possível diminuição de área de vegetação e aumento de área 

não vegetal. Além disso, esses mesmos pontos, de acordo com o mapa de uso 

da Terra encontram-se em locais onde há vegetação de macega e vegetação 

invasora, caracterizando uma ausência de vegetação primária e uma provável 

recorrência de movimentos de massa nesses locais. 

 Além disso o mapa de cenário futuro aponta um possível crescimento da 

área não vegetal em Abraão e em Dois Rios, o que pode ser explicado por um 

possível aumento da área urbana nesses locais, como a construção de mais 

moradias em Abraçao e das outras sedes do Ecomuseu. 

 Essa mapa poderá auxiliar na tomada de decisões por parte das 

autoridades locais, no sentido de preservação e manutenção da estrada 

Abraão-Dois Rios e na facilidade de visualização e tomada de conhecimento de 

possíveis problemas em Abraão e em Dois Rios. 

 Além disso, a inserção de todos esses dados no sistema ArcGis e a 

criação de um projeto no sistema contemplando todos os dados coletados e 

gerados, facilitará a visualização, a inserção de novos dados, a 
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complementação de dados já existentes, facilitando a utilização deles para 

estudos futuros na Ilha Grande. 

 O Fluxograma (FIGURA 89) gerado após a realização de todas as 

etapas da pesquisa, demonstra os objetivos alcançados, conforme relatado 

anteriormente.  

 Pode-se identificar que após a comparação dos resultados obtidos com 

a conclusão da pesquisa a tomada de decisões pelos órgãos responsáveis na 

Ilha Grande ficará facilitada. 
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Figura 89: Fluxograma de resultados 
Fonte: MARQUES MONTEIRO, 2012. 
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CONCLUSÃO 

  
A Ilha Grande é o principal atrativo da Região da Costa Verde e recebe 

intensa visitação durante todo o ano mas, de outro, é região de alta 

vulnerabilidade ambiental onde as intervenções (passadas e do presente) 

geram problemas e impactos ambientais, atual desafio para os gestores neste 

geossistema, território insular totalmente resguardado por legislação ambiental. 

A ocupação em áreas inadequadas repetindo o modelo de Angra dos 

Reis, os acessos mal traçados (estrada e trilhas), ou mesmo a precária 

infraestrutura sanitária aliados aos frequentes movimentos de massa 

colaboram na potencialização de problemas ambientais.  

A recente publicação de artigos acadêmicos (Pocidônio e Silva, 2011; 

Fernandes, 2010; Salgado et al, 2007; Fernandes e Amaral, 2006; dentre 

outros) mostra que, inúmeros processos de encosta ocorreram na primeira 

década do século XXI sem que os gestores locais se preocupassem em ações 

de contingência mais eficazes, evitando desse modo catástrofes tais foram as 

observadas e divulgadas pela mídia. 

Esses eventos catastróficos e a desorganização espacial do município 

de Angra dos Reis, incluindo-se a Ilha Grande, demonstram a necessidade de 

estudos detalhados que permitam o reconhecimento da fragilidade da 

morfologia local, quanto da susceptibilidade de características geológicas, 

geomorfológicas e pedológicas desses terrenos (Pocidônio e Silva, 2011). 

Nessa perspectiva, esse trabalho teve como foco a experimentação de 

SIG e aplicabilidades que possam subsidiar um planejamento mais consistente 

que considere as limitações e potencialidades locais. Ressalta-se que, a 

utilização do SIG em estudos ambientais (com objetivo de explorar e extrair 

objetos dinâmicos da superfície terrestre) tem sido cada vez mais comum e tem 

trazido resultados mais objetivos e complementares à gestão. A presente 

pesquisa buscou então, aliar essas tecnologias às necessidades de gestão da 

Ilha Grande e, para tal, considerou como recorte espacial o eixo que liga as 

Enseadas de Abraão e de  Dois Rios, conhecido também como Antiga Estrada 

da Colônia.  
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O processamento digital de imagens em geral é utilizado para melhorar 

a aparência visual dessas imagens como facilitador da análise humana, além 

de preparar as imagens para medidas de características e estruturas presentes 

na área em questão. Busca, contudo, acentuar as características (bordas, 

fronteiras, contraste) para visualização gráfica do analista, processar a imagem 

para que o resultado seja mais apropriado para uma aplicação específica e, ter 

o cuidado de não aumentar o conteúdo de informação inerente aos dados. 

Ademais, grande parte das técnicas de realce são empíricas e exigem 

procedimentos interativos para obter resultado satisfatório. 

Este estudo mostrou a eficácia de utilização de imagens digitais obtidas 

por detecção remota e analisadas com recursos do SIG, para compilar 

informação de detalhe sobre a ocorrência de movimentos de massa e de áreas 

construídas no geossistema Ilha Grande. A partir das classificações das 

IMAGENS ALOS e IKONOS e das ORTOFOTOGRAFIAS, pode-se realizar o 

processamento FUZZY, base para o MAPA DE CENÁRIO FUTURO.  

O cruzamento das imagens classificadas e, considerando-se a 

recorrência de pixels na cor vermelha em áreas comuns às três imagens 

trabalhadas, este produto, mapa de cenário futuro, apontou um crescimento 

das áreas não vegetadas neste segmento do território da Ilha Grande. Este 

crescimento de áreas não-vegetadas demonstra o avanço da ocupação urbana 

nas Enseadas e, o aumento da incidência de processos erosivos nas encostas 

ao longo do eixo da Estrada Abraão-Dois Rios.  

 O trabalho de campo também foi fundamental na análise proposta. Ao 

longo do percurso de 13 km, os pontos detectados e registrados por GPS de 

ocorrência de movimentos de massa geraram mapas. Quando realizada a 

comparação do MAPA CENÁRIO FUTURO com os de campo, pode-se 

observar que as áreas com concentração de pontos de movimentos de massa 

apresentaram um aumento de pixels e são as mesmas que correspondem às 

áreas não vegetadas. 

Desse modo, pode-se afirmar que o processo de segmentação é  

importante para o processamento digital de imagens. Demonstrou ser 

estratégia eficaz no mapeamento digital, visto ser possível explorar alternativas 

automatizadas para a definição da geometria dos objetos geográficos a serem 
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extraídos e que irão se transformar em classes temáticas na etapa posterior de 

classificação. Assim, as classificações por regiões geraram produtos 

compatíveis com as amostras de treinamento. 

 Com relação ao processo de classificação digital de imagens, verificou-

se que a classificação por pixel pode ser considerada eficaz apenas para 

imagens de média resolução, conforme demonstrado nas imagens ALOS. 

Essas foram as que apresentaram menor distorção na classificação MAXVER 

em relação as amostras de treinamento. Por sua vez para imagens de alta 

resolução a classificação de imagens por regiões mostrou-se mais eficaz na 

análise espacial. 

 Cabe portanto, considerar que o SIG (Sistema de Informação 

Geográfica) pode atender determinadas exigências legais tais como o 

planejamento e gestão adequados de espaços protegidos. A identificação com 

maior precisão do avanço da ocupação humana em detrimento da cobertura 

vegetal e, no caso da Ilha Grande, o registro de movimentos de massa ao 

longo da principal estrada que liga Abraão (“capital” da ilha) a Dois Rios 

(centralidade da pesquisa acadêmica) é de fundamental importância tanto nas 

etapas de diagnóstico, como monitoramento, recuperação e diretrizes de 

ocupação em território protegido. 
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